Orientações para a realização do Trabalho de Diplomação

O Trabalho de Diplomação envolve a realização de um trabalho de campo, usualmente junto a uma empresa ou a um setor industrial, contemplando o uso de uma combinação de técnicas de Engenharia de Produção e a análise dos resultados obtidos.

O Trabalho de Diplomação deve ser redigido na forma de um artigo passível de publicação em periódicos científicos. Como orientação geral, esse artigo não deve exceder 8.000 palavras, ou cerca de 20 páginas, considerando letra Times New Roman tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 e margens de 2,5 cm. O formato exato do artigo deve seguir as recomendações do periódico ao qual ele será submetido.
Recomenda-se que a publicação seja orientada aos periódicos nacionais que possuem classificação mais alta de acordo com a avaliação de periódicos realizada pela CAPES. A Figura 1 apresenta informações sobre esses periódicos, enquanto que o Anexo 1 apresenta os detalhes da formatação do artigo, conforme requisitado por cada periódico.

	Periódico
	ISBN
	Endereço

	Gestão e Produção (UFSCar)
	0104-530X
	www.dep.ufscar.br/revista

	Pesquisa Operacional (SOBRAPO)
	0101-7438
	www.sobrapo.org.br/publicacoes.htm

	Produção (ABEPRO)
	0103-6513
	www.revistaproducao.net


Figura 1 – informações sobre os periódicos nacionais com classificação mais alta na CAPES
O Trabalho de diplomação é realizado ao longo de dois semestres, envolvendo as disciplinas de Planejamento da Intervenção em Empresas e TD2. A Figura 2 apresenta as atividades envolvidas, relacionando essas atividades com ambas as disciplinas.

	Atividade
	Natureza
	Disciplina

	Definição do tema, problema de pesquisa e objetivos
	
	PIE

	Alocação de orientadores
	
	PIE

	Cadastro do trabalho
	Entrega
	PIE

	Levantamento do referencial teórico
	
	PIE

	Planejamento do trabalho
	
	PIE

	Redação da seção de Introdução
	Entrega
	PIE

	Redação da seção de Referencial Teórico
	Entrega
	PIE

	Início das atividades de campo (50%)
	
	PIE

	Redação da seção de Procedimentos Metodológicos
	Entrega
	PIE

	Entrega do esboço do artigo (seções 1, 2 e 3)
	Entrega
	PIE

	Apresentação e defesa do trabalho em andamento
	Apresentação
	PIE

	
	
	

	Finalização das atividades de campo
	
	TD2

	Redação da seção de resultados e discussões
	Entrega
	TD2

	Redação da seção de Conclusões
	Entrega
	TD2

	Redação do resumo, abstract, agradecimentos
	
	TD2

	Redação de lista de referências, apêndices e anexos
	
	TD2

	Entrega do artigo completo
	Entrega
	TD2

	Apresentação e defesa do trabalho realizado
	Apresentação
	TD2


Figura 2 – Atividades envolvidas no PIE e TD2
A primeira atividade envolve a definição do tema, problema de pesquisa e objetivos do trabalho. O tema e objetivos devem ser específicos, adequados a um trabalho de campo que não deve exceder seis meses de duração. Além da delimitação do trabalho, essencial para que o mesmo possa ser realizado no cronograma das disciplinas de PIE e TD2, é importante que a proposta possua relevância acadêmica. Normalmente, isso é alcançado combinando técnicas de um modo original ou conduzindo aplicações em ambientes específicos. Isso irá assegurar originalidade ao artigo, facilitando a publicação do mesmo.

O problema de pesquisa, usualmente, é relativo a uma situação ou circunstância bem definida ou vivenciada praticamente que necessita um tratamento teórico-prático para a sua solução. A proposta do Trabalho de Diplomação é aplicar na prática os conhecimentos adquiridos durante o curso, mas de forma sistemática e científica. 

A definição do problema a ser pesquisado é o primeiro passo do estudo. Ele deve ser proposto em termos precisos, com possibilidade de abordagem no horizonte de tempo do estudo. É importante ressaltar que, caso o problema seja muito abrangente, a pesquisa será superficial e terá pouca utilidade, tanto técnica quanto científica. 

A escolha de um problema necessita a consideração de fatores internos e externos a este. De acordo com Marconi e Lakatos (2001), os fatores internos que influem na definição do problema de pesquisa são: a) assunto que esteja de acordo com as inclinações, as aptidões e as tendências daquele que se propõe a elaborar um trabalho científico; b) problemas compatíveis com a qualificação e formação do elaborador da proposta; e c) objeto de estudo que mereça uma investigação científica, com possibilidades de formulação e realização da pesquisa. 

Os fatores externos são: a) disponibilidade de tempo para realização da pesquisa da forma mais completa possível e aprofundada; b) existência de literatura pertinente para o estudo global do problema; e c) possibilidade de consultar especialistas na área, para uma orientação do referencial teórico específico ao problema, bem como na análise e interpretação do mesmo. 

De forma mais pragmática, inicialmente, o aspecto fundamental na definição é a análise dos antecedentes do problema de pesquisa. Normalmente, isso implica analisar indicadores ou variáveis relativas a: perdas, retrabalhos, paradas de processos, má qualidade, absenteísmo, acidentes de trabalho, incidentes gerais na produção, etc. 

Um segundo aspecto a ser examinado, refere-se a verificar o que já foi estudado as diferentes abordagens dadas à situação-problema, do ponto de vista prático e da literatura. Neste caso, é importante analisar o porquê de determinadas práticas não terem tido sucesso no tratamento do problema observado. 

Para descrever a situação-problema pode-se proceder da seguinte forma. Com relação à literatura, procurar responder as seguintes questões: quais as variáveis mais importantes da questão? Quais seus significados e forma de expressão? Como se relacionam entre si? Qual seu impacto no conjunto do problema? O que favorece ou desfavorece sua manifestação? 

Considerando as respostas a essas questões, será possível: (i) focalizar e delimitar a área de atenção; (ii) identificar e listar os elementos envolvidos; (iii) entender as expressão e significado das variáveis envolvidas; (iv) mapear o relacionamento entre as variáveis; (v) identificar a relevância da pesquisa no conjunto de situações observadas. 

Neste momento é importante verbalizar a situação-problema. A descrição deve abordar as respostas obtidas com as questões do item anterior. Nela, as idéias são encadeadas de maneira a caracterizar o problema e ligar os aspectos teóricos de literatura aos práticos observados. Trata-se de um texto objetivo e conciso, que faz ressaltar os principais elementos da situação-problema, ligando os pontos que parecem estar estabelecidos na literatura e as lacunas observadas na situação-problema. 

Também é possível, estabelecer as questões ou hipóteses da pesquisa. As questões ou hipóteses estão intimamente ligadas com o problema estudado e, mais especificamente, com os objetivos especificados. Logo, tratam-se das perguntas centrais que, a partir de suas respostas, a situação-problema será solucionada, conduzindo ao alcance dos objetivos propostos. Elas, então, desencadeiam o início do trabalho prático, bem como, todas as ações que delas decorrem, até a solução final do problema ou proposição de soluções. 

Ao descrever a situação-problema, o pesquisador pode então definir suas metas, ou objetivos a serem alcançados, para que o problema seja solucionado. Isto, em função das possibilidades técnicas, tempo hábil e custos que a situação-problema envolve. Os objetivos, usualmente, são apresentados diferenciando-se o caráter geral (amplitude) da proposta e da especificidade da situação-problema (fruto do das possibilidades técnicas, temporais e de custo). 

Os objetivos se caracterizam por uma ação a ser aplicada sobre um conteúdo (SANTOS, 2004) e, por isso, eles apresentam em seu enunciado verbos no infinitivo. Em se tratando de pesquisa científica, os verbos utilizados devem fazer referência a uma atividade intelectual e mensurável, cujo produto final seja passível de verificação. 

Em termos de pesquisa científica, pode-se especificar seus objetivos em duas categorias, tais como: geral e específicos. O objetivo geral (único) é aquele se caracteriza pela espinha dorsal da pesquisa e que, ao mesmo tempo, expressa uma visão global e abrangente com relação ao problema identificado; porém, está relacionado com o conteúdo intrínseco dos fenômenos e eventos observados e das idéias expressas pela literatura. No entanto, não se trata daquilo que o pesquisador vai fazer operacionalmente, mas o que ele espera alcançar como resultado, tanto teórico como prático. Trata-se de um compromisso de trabalho, que será cobrado quando das conclusões do estudo. 

No que concerne aos objetivos específicos, por serem geralmente múltiplos, são caracterizados de forma mais concreta que o objetivo geral, sendo que cada um será uma parte distinta e complementar da futura redação do texto a ser produzido. Eles têm então uma função intermediária e instrumental, ou seja, devem permitir que, ao serem atingidos, o objetivo geral, por sua vez, seja alcançado. Trata-se, então, de metas ou de situações fragmentadas que possibilitarão, ao serem satisfeitas ou solucionadas, concretizar o objetivo geral. 

Richardson et al. (1999) ressaltam a importância de respeitar regras na formulação dos objetivos. Para os autores, um objetivo deve: ser claro e preciso; expressar apenas uma idéia; e, referir-se apenas à pesquisa que se pretende realizar. Dessa forma, não são considerados objetivos de pesquisa: busca bibliográfica, revisão de modelos utilizados, discussões, reflexões ou debates em torno dos resultados do trabalho. Estes fazem parte da própria essência de todo trabalho científico. 

Também é importante justificar o estudo e seus objetivos. O pesquisador deve saber explicar os motivos pelos quais a pesquisa deve ser realizada, tanto do ponto de vista teórico quanto prático. A justificativa da pesquisa contribui diretamente na sua aceitação, consistindo de um relato de forma concisa e completa, das razões de ordem teórica e dos motivos de caráter prático que tornam importante a realização da pesquisa. 
A maneira mais eficaz de justificar o estudo proposto é articular os aspectos teóricos da literatura, com os práticos e específicos da situação-problema. Ela deve enfatizar: (i) as contribuições teóricas que a pesquisa pode trazer, (ii) a importância do alcance dos objetivos propostos, (iii) a possibilidade de sugerir modificações relacionadas com a realidade em questão e, ainda, (iii) a possibilidade de descoberta de soluções para casos gerais e/ou particulares, etc.

Após a definição do tema e objetivos, um orientador é alocado a cada aluno. A alocação é feita considerando tanto a familiaridade do orientador com o tema proposto como a carga de trabalho dos orientadores (usualmente, a carga de trabalho é limitada em dois alunos de graduação por semestre). Os professores alocados irão prestar orientação aos alunos ao longo do desenvolvimento do Trabalho de Orientação. Os alunos devem manter, no mínimo, três encontros presenciais por semestre com seus orientadores. Além dos encontros presenciais, o correio eletrônico deve ser utilizado para obter as orientações necessárias a realização dos trabalhos. Os encontros presenciais devem ser registrados em ata. O modelo das atas encontra-se disponível no site da disciplina de PIE.
Após a definição de tema, objetivos e orientador, o aluno deve preencher a Ficha de Cadastro de Trabalho de Diplomação e entregar a mesma, devidamente assinada pelo orientador, na secretaria do curso. O modelo da Ficha de Cadastro de Trabalho encontra-se disponível no site da disciplina de PIE.
Vencidas essas etapas iniciais, o trabalho inicia através da leitura do referencial teórico. Esta etapa contempla o levantamento do estado da arte, identificando o que já foi desenvolvido por outros autores no âmbito do tema escolhido. A leitura do referencial teórico é a base do trabalho a ser realizado, contribuindo para a redação da introdução, a redação do referencial teórico, o planejamento do trabalho de campo e a discussão dos resultados. A ênfase da leitura devem ser os artigos em periódicos nacionais. A Figura 3 apresenta uma lista de periódicos nacionais da área de Engenharia de Produção, sendo que a maioria disponibiliza acesso via internet ao texto completo dos artigos.

Além da leitura dos artigos em periódicos nacionais, também podem ser consultados os artigos em periódicos internacionais, que podem ser acessados através do portal da CAPES. As bibliotecárias da Escola de Engenharia podem esclarecer os detalhes referentes ao acesso e uso do Portal da CAPES. Outra fonte de consulta são os artigos publicados em congresso. Por exemplo, os textos completos dos artigos publicados no ENEGEP estão disponíveis para consulta na internet. Contudo, a qualidade de artigos publicados em congressos é irregular e, portanto, a leitura deve ser feita co máximo senso crítico.

	Periódico
	ISBN
	Endereço

	Gestão e Produção (UFSCar)
	0104-530X
	www.dep.ufscar.br/revista

	Pesquisa Operacional (SOBRAPO)
	0101-7438
	www.sobrapo.org.br/publicacoes.htm

	Produção (ABEPRO)
	0103-6513
	www.revistaproducao.net

	ABCustos (São Leopoldo)
	1980-4814
	www.unisinos.br/abcustos/

	Ação Ergonômica
	1519-7859
	www.acaoergonomica.ergonomia.ufrj.br

	Braz. Journal of Operations and Prod. Management
	1679-8171
	www.abepro.org.br

	Investigação Operacional
	0874-5161
	www.apdio.pt

	RAE. Revista de Administração de Empresas
	0034-7590
	www.rae.com.br/rae/

	RAUSP. Revista de Administração
	0080-2107
	www.rausp.usp.br

	REAd. Revista Eletrônica de Administração
	1413-2311
	www.read.ea.ufrgs.br

	Revista Brasileira de Inovação
	1677-2504
	www.finep.gov.br/revista_brasileira_inovacao

	Revista Brasileira de Saúde Ocupacional
	0303-7657
	www.fundacentro.gov.br/rbso/

	Revista Produção Online
	1676-1901
	www.producaoonline.org.br

	Transportes (Rio de Janeiro)
	1415-7713
	www.anpet.org.br

	Estudos em Design
	0104-4249
	www.puc-rio.br/parcerias/edesign

	Revista Eletrônica de Gestão Organizacional
	1679-1827
	www.pg.cefetpr.br/ppgep/revista/

	Produto & Produção
	1516-3660
	www.seer.ufrgs.br/index.php/ProdutoProducao

	RAI. Revista de Administração e Inovação (Online)
	1809-2039
	www.revista-rai.inf.br/


Figura 3 – informações sobre periódicos nacionais de Engenharia de Produção
Na medida em que o levantamento do estado da arte estiver nas fases finais, é possível avançar para o planejamento do trabalho de campo. O planejamento deve ser feito atentando para dois aspectos: (i) o trabalho deve ser compatível com o horizonte de seis meses e (ii) a luz da leitura do referencial teórico, o trabalho deve incorporar algum elemento inovador, assegurando atratividade ao artigo que irá relatar a aplicação. As etapas do trabalho devem ser cuidadosamente planejadas e devem contar com a aprovação do orientador (no que concerne a adequação e validade dos procedimentos metodológicos escolhidos).
O levantamento do estado da arte também viabiliza a redação das primeiras seções do artigo: Introdução e Referencial Teórico. A Introdução deve: (i) contextualizar o artigo no tema mais amplo onde ele se insere, (ii) estabelecer os objetivos do trabalho, na forma de hipóteses, questões ou problemas a serem investigados, (iii) justificar a relevância do trabalho e (iv) apresentar a estrutura do mesmo, indicando o conteúdo de cada seção. Maiores detalhes referentes à redação da Introdução podem ser vistos no documento “orientações para a redação de artigos”, disponível no site da disciplina.

O Referencial Teórico, por sua vez, deve apresentar o que os outros autores dizem a respeito do problema específico abordado no artigo. Em artigos científicos, o referencial teórico deve ser focado no problema específico, revelando o conhecimento acumulado até o momento sobre o assunto que será investigado. Ele deve se apoiar nos resultados e conclusões de outros trabalhos, citando diretamente as fontes consultadas. Ele não deve se apoiar no referencial de outros trabalhos, constituindo uma colagem que abusa do apud (citado por). Maiores detalhes referentes à redação do Referencial Teórico podem ser vistos no documento “orientações para a redação de artigos”, disponível no site da disciplina.
O início das atividades de campo deve ocorrer logo após o planejamento do trabalho de campo, paralelamente à redação das seções de Introdução e Referencial Teórico. O trabalho de campo envolve o uso de uma combinação de técnicas de Engenharia de Produção visando a modelagem, entendimento ou aprimoramento de um setor industrial, empresa, setor fabril, processo, produto ou serviço. Para evitar retrabalhos ou falta de consistência metodológica, o aluno somente deve ir a campo depois que o planejamento do trabalho tenha sido analisado e aprovado pelo orientador. Espera-se que pelo menos 50% do trabalho aplicado seja realizado durante o semestre do PIE. Durante o trabalho de campo é importante que o aluno faça anotações detalhadas de tudo que é realizado e observado. Muitas vezes, as anotações devem iniciar mesmo antes da intervenção, como é o caso quando se pretende apresentar uma comparação de resultados antes-e-depois.
Durante a realização das atividades de campo, deve ser feita a redação da seção de Procedimentos Metodológicos. Vale observar que a redação do texto resulta mais fácil e completa quando ela é feita simultaneamente às observações. Descrever o referencial teórico (ou os procedimentos metodológicos) muito tempo após a leitura (ou ao trabalho de campo) envolve retrabalho (consultar novamente artigos, anotações e documentos) e, inevitavelmente, alguns detalhes são perdidos.
A disciplina de PIE envolve apenas as seções 1, 2 e 3. Logo, após a redação das mesmas, deve ser acrescentado o título do trabalho e a lista de referências citadas até o momento. Este texto parcial deve ser entregue na secretaria (3 cópias grampeadas) no formato usual de artigo (sem capa e texto corrido, sem quebra de página entre seções). O artigo, em desenvolvimento, será lido pelo orientador e outro avaliador, que fará críticas ao trabalho sugerindo correções e aperfeiçoamentos.
Apresentação e defesa do trabalho em andamento será feita em uma seção pública, onde o aluno terá 20 minutos para fazer a apresentação, podendo utilizar um vídeo-projetor disponível em sala de aula. Após a apresentação, os avaliadores também terão 20 minutos para fazerem uma análise crítica do trabalho em desenvolvimento e questionarem o candidato.

O cronograma apresentado na Figura 4 fornece recomendações sobre a distribuição temporal das atividades, indicando as entregas previstas (E) e a apresentação e defesa do trabalho (A).

	Atividade                  /                  Semana
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18

	Definição do tema e objetivos do trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alocação de orientadores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento do referencial teórico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cadastro do trabalho
	
	
	E
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Planejamento do trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação da seção de Introdução
	
	
	
	
	E
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação da seção de Referencial Teórico
	
	
	
	
	
	
	
	
	E
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início das atividades de campo (50%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação da seção de Procedimentos Metodológicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	E
	
	
	
	

	Entrega do esboço do artigo (seções 1, 2 e 3)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	E
	
	

	Apresentação e defesa do trabalho em andamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A


Figura 4 – Entregas previstas e sugestão de distribuição temporal das atividades
As demais atividades, que envolvem: (i) finalização das atividades de campo, (ii) redação da seção de resultados e discussões, (iii) redação da seção de Conclusões, (iv) redação do resumo, abstract, agradecimentos, (v) redação de lista completa de referências, apêndices e anexos, (vi) entrega do artigo completo e (viii) apresentação e defesa do trabalho realizado são pertinentes ao TD2 e serão devidamente discutidas no semestre oportuno.
A avaliação na disciplina de PIE será feita considerando a média ponderada de três notas: (i) nota do professor, considerando a freqüência em sala de aula, cumprimento dos prazos de entrega e qualidade das entregas parciais, (ii) nota do orientador, considerando o interesse do aluno demonstrado durante a disciplina, a qualidade do texto final e a qualidade da apresentação e (iii) nota do avaliador, considerando a qualidade do texto final e a qualidade da apresentação.

A avaliação do artigo será feita considerando conteúdo e forma. Quanto ao conteúdo, serão analisados: delimitação do tema, apresentação do problema e objetivos, justificativa do trabalho, revisão da literatura, fidelidade das referências, encadeamento lógico do conteúdo, e adequação dos procedimentos metodológicos utilizados. Quanto à forma, serão analisados: estrutura do trabalho (seções abordadas), citações e referências (no corpo do texto e no final do trabalho), numeração e formato de figuras e tabelas, ortografia, concordância, pontuação, formação de frases e parágrafos (coesão textual), precisão e clareza da linguagem, rigor no uso de terminologia técnica da área, legibilidade do texto, qualidade de impressão e aspecto visual das figuras e tabelas.
A apresentação será analisada considerando a qualidade dos slides, a fluência da apresentação oral, o controle do tempo e a defesa do trabalho (respostas a criticas e questionamentos). 
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ANEXO 1 – Formatação de texto recomendada pelas revistas

NOTA: antes de submeter o trabalho, verifique se não ocorreram modificações nessas instruções.

Gestão & Produção - Informações aos autores 

Antes de submeter o seu manuscrito, solicitamos que verifique se ele se enquadra na Política Editorial da Gestão & Produção. Manuscritos considerados não aderentes à Política Editorial serão devolvidos aos autores.

Cada manuscrito submetido será avaliado por três a cinco referees (blind-review). Caberá ao Conselho Editorial a interpretação das avaliações. Um manuscrito com dois pareceres desfavoráveis será recusado. Os manuscritos aceitos com revisão ainda passarão por uma avaliação final para verificar se as solicitações dos referees foram atendidas. Os membros do Conselho Consultivo são os representantes da Gestão & Produção junto a suas instituições e podem ou não vir a fazer parte do corpo de referees para um determinado volume. No primeiro número de cada volume é publicada a relação dos referees que avaliaram trabalhos no volume anterior. Quando for necessário são utilizados referees ad-hoc. 

Formatação

O manuscrito deverá ser digitado em Word for Windows® com letra Times New Roman e com tamanho 12 e espaçamento entre linhas de 1,5. A especificação para as margens superior, inferior, à direita e à esquerda é de 2,5 cm. O tamanho do papel deverá ser A4 (210 x 297mm). O texto não deverá ultrapassar o número de 22 páginas mais as referências bibliográficas. Para artigos do tipo 5 (para maiores detalhes, consulte a política editorial), o tamanho máximo é 10 páginas.O idioma adotado é o português, incluindo título e resumo em inglês. O artigo poderá ser em inglês ou espanhol se pelo menos um dos autores tiver afiliação fora do país. 

O texto impresso em papel branco formato A4, utilizando apenas um lado da folha. Não fazer referência a número de página e sim a seções do texto. A estrutura do texto deve ser a seguinte: 

· título; 

· autores (nome do autor, afiliação, endereço e endereço eletrônico – quando os autores tiverem a mesma afiliação e endereço, digitar uma vez); 

· resumo em português; 

· palavras-chave, máximo de seis; 

· texto; 

· agradecimentos, se houverem; 

· anexos; 

· referências bibliográficas; 

· título em inglês; abstract; e key words. 

As figuras com boa qualidade de impressão devem ser incorporadas no texto. Caso não seja possível, elas devem ser encaminhadas juntamente com o artigo e a posição delas no texto deve ser devidamente indicada. Não haverá impressão a cores. Não utilizar notas de rodapé em circunstância alguma. As expressões matemáticas devem ser numeradas consecutivamente. Em números decimais para textos em português ou espanhol, utilizar vírgulas, e não ponto. As palavras estrangeiras que aparecerem no texto deverão estar em itálico (por exemplo: et al.). 

As referências bibliográficas devem ser citadas no texto seguindo o padrão ABNT, estabelecido pela norma NBR 6023:2002, ou padrão Harvard. A lista das referências deve ser apresentada em ordem alfabética do último sobrenome do primeiro autor. 

Pesquisa Operacional: Conteúdo, Organização do Texto e Formato

1. O artigo deverá ser digitado em Word for Windows 6.0 ou mais recente (letra Times New Roman, espaçamento simples). A especificação para as margens é: Superior: 33 mm, Inferior: 25 mm, Esquerda e direita: 29 mm, Cabeçalho: 21 mm, Rodapé: nenhum, Medianização ("gutter"): 3 mm, Margens em espelho.

O texto deve ser impresso utilizando o padrão laser ou ink jet em papel 
A4 (210 x 297 mm), utilizando apenas um lado da folha. As folhas devem ser numeradas a lápis no verso e, por este motivo, não devem ser feitas referências a números de páginas e sim a seções. 

As especificações para o tamanho e aspecto de letra são as seguintes: Título: 12, negrito, maiúscula; Autor(es): 12, negrito, maiúscula e minúscula; Instituição de origem: 11, comum, maiúscula e minúscula; Títulos de resumos e palavras-chave: 11, negrito, maiúscula e minúscula; Textos de resumo: 10, normal; Texto do artigo: 11, negrito (títulos) e 11, normal (texto).

2. A primeira página deve receber apenas o título do trabalho, dados sobre autores, resumos e palavras-chave. Após o título, abrir 2 espaços simples e incluir o nome de cada autor, sem títulos nem cargos, à direita; na linha seguinte, o de sua instituição, também à direita (Nesta página, apenas, é admitida uma nota de rodapé com dados sobre os autores, se estes preferirem incluí-los nessa forma). Em seguida, dois espaços simples e o resumo no idioma do artigo, seguido de dois espaços simples e do resumo em inglês. Em um artigo de autor de língua portuguesa, porém escrito em outra língua, o resumo na língua do artigo deve ser seguido por um resumo em português. Cada resumo não deve ultrapassar em hipótese alguma 150 palavras, que é o limite para publicação nos IAOR da IFORS. Cada resumo deve ser seguido por três palavras-chave na mesma língua. 

3. O trabalho deve começar por uma introdução. Não são permitidas notas de rodapé, à exceção da primeira página. Palavras estrangeiras em textos em português deverão estar em itálico (por exemplo: software). Notas de agradecimento e de crédito a financiadoras não poderão ser superiores a 5 linhas e deverão ser incluídas após o texto principal, antes das referências bibliográficas. 

4. Objetos gráficos devem ser incorporados ao texto pelo editor utilizado. Objetos compostos com diversos elementos devem estar agrupados. Como opção, poderão ser desenhados com nanquim preto em vegetal e enviados em folhas separadas, com sua localização no texto claramente indicada e os títulos respectivos incorporados. Não haverá impressão a cores. 

5. Expressões matemáticas devem ser numeradas consecutivamente, evitando-se sempre que possível notação que envolva desnecessariamente mais de uma linha (usar por exemplo x/(1-y); exp(x)). Se o artigo for escrito em português, espanhol ou francês, devem ser usadas vírgulas em números decimais e não pontos. 

6. As referências bibliográficas devem ser ordenadas em ordem alfabética do último sobrenome do primeiro autor. A citação no texto deve conter sobrenomes e o ano de publicação da referência, abreviados ou não. Exemplos: [AY92}, ou Altinkemer & Yu (1992). Os seguintes modelos devem ser seguidos para artigos publicados em periódicos (1), livros (2), capítulos contribuídos em livros editados (3) e relatórios internos e teses (4), respectivamente. 

(1) Altinkemer, K. & Yu, Z. (1992). Topological design of wide area communication networks. Annals of Operations Research, 36, 365-382.

(2) Bertsekas, D & Gallager, R. (1987). Data Networks. Prentice Hall, Inc., Englewood Cliffs, New Jersey.

(3) Bechara, J.J.B. & Galvão, R.D. (1987). The use of interactive computing for vehicle routeing. In: Recent Advances in System Modelling and Optimization [edited by L. Contesse, R. Correa and A. Weintraub], Springer Verlag, 22-32. 

(4) Gerla, M. (1973). The design of store-and-forward networks for computer communications. Eng. Report UCLA-ENG-7313, Univ. of California, School of Eng. and Applied Science. 

Revista Produção - informações e diretrizes para submissão
Os artigos podem ser submetidos em português, inglês ou espanhol, desde que durante a fase em que estiverem sendo avaliados, não sejam submetidos a NENHUM outro periódico.

1. Os artigos devem conter no mínimo 4.000 e no máximo 8.000 palavras, incluindo as referências bibliográficas.

2. A primeira página dos artigos deve conter o título, o resumo e as palavras -chave, seguidos das mesmas informações (título, resumo e palavras-chave) em inglês. O título deve ser conciso, porém informativo, não ultrapassando 15 palavras. O resumo deve apresentar o objetivo da pesquisa, os procedimentos metodológicos adotados e as conclusões, não excedendo 150 palavras. É permitido indicar, no máximo, 5 palavras-chave por artigo.

3. Os artigos devem ser submetidos respeitando a formatação padrão exigida, a saber: arquivo em editor de texto Word for Windows 6.0 ou posterior, página formato A4, margens 2,5 cm (superior, inferior, direita e esquerda), fonte Times New Roman corpo 12, espaçamento 1,5 linha.

4. As referências bibliográficas dos artigos devem ser citadas no corpo do texto, com indicação do sobrenome do autor e do ano de publicação. As referências bibliográficas completas dos artigos devem ser apresentadas no final do texto, em ordem alfabética, de acordo com as normas da ABNT (NBR-6023).

5. As notas devem ser reduzidas ao mínimo necessário e apresentadas somente ao final do texto, numeradas seqüencialmente, antes das referências bibliográficas.

6. Diagramas, quadros e tabelas devem ser apresentados em versão preto e branco, devem ser numerados seqüencialmente, devem apresentar título e fonte, bem como ser referenciados no corpo do artigo.

7. Caso existam fotos ou figuras que demandem alta resolução, devem ser enviadas em arquivo separado, em formato .jpg, em versão preto e branco, com a indicação de sua posição no texto.

8. Os artigos são de responsabilidade exclusiva dos autores, que devem observar direitos autorais e princípios éticos. Os direitos de publicação, por meio convencional ou eletrônico, são reservados à Revista Produção. 

